PROCESSO SELETIVO PARA VAGAS RESIDUAIS 2019
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA HISTÓRIA  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. O surgimento da História e dos historiadores
1.1. A história antes da História: a historiografia persa e judaica;

1.2. História e regime de historicidade Grécia antiga;
1.3. A História providência e a historiografia cristã e medieval;

1.4. A razão iluminista e o problema filosófico da História;

1.5. A conformação do campo metodológico, a História científica e a profissionalização do historiador;
2. Objeto, fontes, métodos e domínios da História
2.1. O historiador e os fatos históricos;

2.2. A erudição e a crítica;
2.3. Temporalidades, cronologia e periodização;

2.4. História, escrita e narrativa;

2.5. História, memória e tempo presente.
3. A historiografia contemporânea: questões introdutórias
3.1. A historiografia francesa, a revista e a Escola dos Annales: História problema e abordagem interdisciplinar;

3.2. A historiografia marxista britânica: a História social revisitada;

3.3. A micro história italiana: redução de escalas e paradigma indiciário;

3.4. A História dos conceitos alemã.
4. Questões introdutórias de historiografia brasileira
4.1. Os primórdios da historiografia brasileira: do IHGB à História universitária;

4.2. A reinterpretação da nacionalidade brasileira e o surgimento da historiografia moderna;

4.3. A conformação de um quadro de referência para a escrita da História do Brasil: Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Júnior.
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